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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 6  

 

O AMOR ACIMA DE TUDO 

__________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor, nosso Deus. Nós Te damos graças por mais esta possibilidade de 

nos encontrarmos para rezar e refletir. Que o encontro de hoje nos ajude a 

caminhar juntos na Esperança, a descobrir na Tua Palavra, na oração e na 

presença dos nossos irmãos que somos convidados a colocar o amor acima de 

tudo. Por Cristo nosso Senhor. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta aos Coríntios 13,1-13 

 

 O tema do nosso encontro de hoje convida-nos a refletir sobre o amor: “o 

amor acima de tudo”. Nos encontros anteriores fomos desafiados a centrar o 

nosso olhar em Cristo; aquele que nos dá uma vida nova, a sentirmo-nos filhos 

de Deus e a colocarmos os dons que recebemos de Deus ao serviço de todos 

numa atitude de humildade, generosidade e partilha. Em cada encontro que 

participamos sentimo-nos a caminhar juntos na Esperança, tal como somos 

desafiados pelo tema deste Ano Pastoral. 

 O texto bíblico que acabou de ser proclamado é retirado da Primeira Carta 

que S. Paulo escreveu à Comunidade de Corinto (1Cor. 13, 1-3).  
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 Sabemos que Corinto era uma cidade portuária muito próspera e 

eminentemente dedicada ao comércio muito devido à sua situação geográfica e 

aos dois portos marítimos: um porto virado para o Mar Egeu, com ligações à 

Ásia Menor, Síria e Egipto; o outro porto virado para o Adriático, o que 

facilitava as transações comerciais e económicas e as deslocações com o 

Ocidente. Devido à sua localização e atividade, na cidade de Corinto viviam e 

passavam pessoas de diferentes credos, origens, raças e etnias. Uma cidade 

eminentemente cosmopolita, aberta ao mundo e às suas influências e que 

praticava os mais diversos cultos. 

 A comunidade cristã de Corinto foi fundada pelo apóstolo Paulo no final da 

segunda viagem missionária tendo permanecido cerca de dezoito meses (cf. 

Act 18,1-18), muito provavelmente entre o Outono do ano 50 até à Primavera 

de 52. Pese embora o ambiente social, cultural, religioso e moral ser difícil a 

comunidade fundada por Paulo crescia e afirmava-se. Embora Paulo já não 

se encontrasse em Corinto recebia notícias relativas à comunidade cristã por 

ele fundada que o deixavam inquieto e preocupado com o rumo e a forma 

como a comunidade vivia e celebrava a fé. A comunidade cristã estava muito 

permeável às influências pagãs dos povos que a visitavam. 

 Ao longo da Primeira Carta aos Coríntios podemos encontrar uma imagem 

fiel da comunidade cristã de Corinto. Uma comunidade que procurava viver e 

celebrar a sua fé de uma forma viva e fervorosa, mas que era permeável às 

influências da sociedade onde se encontrava. 

 Ao escutarmos esta Carta que S. Paulo enviou à Comunidade cristã de 

Corinto e particularmente ao escutarmos o texto que hoje nos é apresentado 

sentimos um chamamento de Paulo à vivência do essencial, a procurarmos 

mais o essencial e a deixar as divisões. Somos convidados, mais do que a 

conhecer a comunidade de Corinto, a olhar para a nossa própria comunidade e 

a questionarmo-nos sobre a forma como procuramos viver e celebrar a nossa fé 

e a nossa vida. 
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3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 A passagem que acabámos de escutar deve ser lida e interpretada a partir 

não só do contexto histórico, social, religioso, cultural e moral da comunidade 

cristã para a qual foi escrita mas também do contexto dos capítulos e versículos 

que antecedem a passagem de hoje. 

 Após a saudação S. Paulo enaltece a forma como a comunidade cristã por 

ele fundada, se abre aos dons que Deus “concedeu, por meio de Jesus Cristo”, 

bem como à “aceitação total da Palavra de Deus”. Mas nem tudo corre bem na 

comunidade por ele fundada. Tendo tido conhecimento de que existem 

divisões e litígios o Apóstolo faz um apelo a que vivam sempre em harmonia e 

comunhão. A comunidade deve ser expressão do amor e da comunhão de 

Deus. Não somos de Paulo, Apolo ou de Pedro, afirma, somos todos de Cristo 

que por amor morreu na Cruz, que pode parecer loucura para os que não 

acreditam mas que para nós é salvação e amor de Deus. 

 No capítulo 11 S. Paulo fala das reuniões e celebrações na comunidade 

onde chama a atenção para alguns excessos e exageros e convida a recentrar a 

atenção no que é essencial: celebrar a presença de Jesus na comunhão, Palavra 

e Eucaristia. 

 O capítulo que antecede a passagem de hoje fala dos dons que Deus 

concede a todos: “os dons são diferentes, mas o Espírito é o mesmo. Há 

funções diferentes, mas o Senhor é o mesmo. Há trabalhos diferentes, mas 

Deus é um só. E é Ele que dá a força a todos para agirem. Em cada um se 

manifestam os dons do espírito para o bem comum” (cf. 12,4-7). Tal como o 

corpo é formado por muitos membros e todos eles contribuem para o bom 

funcionamento do mesmo nós somos o “corpo de Cristo e cada um é uma parte 

dele. Deus deu a cada um o seu próprio lugar na Igreja” 

 Os capítulos que antecedem o texto de hoje ajudam-nos a contextualizar a 

passagem e o tema de hoje. Na passagem que escutámos S. Paulo afirma que 

na comunidade existem muitas realidades, mas que o mais importante é o 

amor. Que podemos ter a capacidade de falar todas as línguas, de falar em 
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nome de Deus, de ter muitos conhecimentos, podemos ser pessoas de muita fé, 

inclusive de dar muitas esmolas e deixar queimar a própria vida… mas se não 

tivermos amor de nada nos serve. O amor é a chave e o caminho para 

entendermos e percorrermos a estrada da salvação. O amor é a chave para 

entendermos o Evangelho, para entendermos a vida e entrega de Jesus. O texto 

de hoje recorda-nos e remete-nos para um diálogo que Jesus teve com um 

doutor da lei em que este Lhe fez uma pergunta para O experimentar: “Mestre, 

qual é o maior mandamento da lei? Jesus respondeu-lhe: Ama o Senhor teu 

Deus, com todo o teu coração, com toda a alma e com todo o entendimento. 

Este é o primeiro e o mais importante mandamento. O segundo é semelhante a 

este: ama o teu próximo como a ti mesmo. O essencial de todo o ensino da lei e 

dos profetas está nestes dois mandamentos” (cf. Mt 22, 34-40). No centro dos 

Mandamentos está o Amor: a Deus e aos irmãos.  

 A nossa vida e a vida das nossas comunidades devem ser reguladas por 

estes dois mandamentos: amar a Deus e ao próximo. O amor deve estar no 

centro das nossas vidas, opções, decisões e relações com os nossos irmãos. O 

amor é o centro e o caminho da nossa fé. Só quem se sente verdadeiramente 

amado por Deus, só quem abre a sua vida ao amor gratuito e total de Deus e O 

procura colocar como o primeiro, o principal das suas vidas, opções e decisões 

é capaz de viver a plenitude da Sua presença.  

 O texto que escutámos procura lembrar a comunidade que o amor a Deus e 

ao próximo deve estar no centro da mesma e só quando isso acontece é 

possível superar todas as dificuldades e divergências.  

  

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Após termos escutado e meditado o texto importa perguntarmo-nos: que nos 

quer dizer Deus? Qual é o convite que Ele faz hoje e aqui a cada um de nós? 

Qual é a implicação que a Palavra escutada tem na minha vida? 

 Em primeiro lugar somos convidados a colocar Deus no centro da nossa 

vida e na vida das nossas comunidades. Ele é o nosso Senhor e nosso Deus a 
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quem somos convidados a escutar, a dirigir a nossa oração e a nossa vida. O 

único protagonista das nossas comunidades é Deus que vem até nós através da 

Sua Palavra. Nós somos ”trabalhadores” da messe e não donos. É Deus quem 

tem o primeiro lugar. É importante em cada momento escutá-Lo e deixarmo-

nos guiar pela Sua Palavra. O mais importante não é o que pensa cada um de 

nós, as nossas opiniões ou tendências. Devemos deixar os nossos egoísmos e 

protagonismos de lado para que Ele reine nas nossas vidas, nos nossos 

corações e nas nossas comunidades. A humildade é o caminho de e para Deus. 

É tantas vezes o nosso orgulho que nos impede de reconhecer Deus presente 

nas diversas situações das nossas vidas e das vidas dos nossos irmãos. 

Devemos deixar de lado tudo o que nos afasta do amor de Deus para que a 

comunidade cristã a que pertencemos possa ser sempre expressão do amor de 

Deus.  

 Até que ponto é que no centro da nossa comunidade está sempre Deus? 

 Em segundo lugar o texto diz-nos que não basta conhecer Deus e a sua 

Palavra. Não basta saber a “Bíblia ou o Catecismo de cor”, conhecer todos os 

mandamentos, determinações ou normas da Igreja. Podemos ter muitos 

conhecimentos, muitos conceitos e, inclusive muita fé, mas se não tivermos 

amor, nada somos. A Deus ama-se com o coração e com a vida: amar o Senhor 

nosso Deus, com todo o nosso coração, com toda a nossa alma e com todo o 

nosso entendimento. Este é o primeiro e o mais importante mandamento que 

somos chamados a viver nas nossas comunidades e as nossas vidas. 

 Quais são as expressões de amor a Deus e ao próximo que podemos 

encontrar nas nossas comunidades cristãs? 
 

 Em terceiro lugar somos enviados a ser expressão do amor de Deus no 

concreto das nossas vidas. A comunidade inicial/primitiva era conhecida e 

reconhecida não só pelas suas celebrações mas pelo amor que havia entre os 

seus membros. O amor a Deus que os levava a reunirem-se e a celebrar mas 

também o amor entre os primeiros cristãos, de tal forma que não havia 

necessitados entre eles. Na comunidade partilhavam a sua fé, a Palavra, a 
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Eucaristia mas também os seus bens. “Vede como eles se amam”, como 

afirmava Tertuliano. Realmente a caridade e o amor são o espelho da fé, a 

concretização do Evangelho. Somos convidados a sermos “missionários” do 

amor de Deus: não só com a nossa boca, mas essencialmente com as nossas 

atitudes, opções, decisões. Cada um de nós é chamado a ser testemunha do seu 

amor. 

 Como experimento no concreto da minha vida o amor a Deus e ao 

próximo? 

 Por último somos convidados a olhar para a comunidade de que fazemos 

parte e procurarmos fazer com que ela seja cada vez mais e melhor expressão 

do amor de Deus. “Dou-vos um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. 

Como eu vos tenho amado, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros” 

(Jo 13, 34).  

 Que posso e devo fazer para que a minha comunidade seja cada vez mais 

expressão do amor de Deus? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Senhor, nós Te damos graças porque continuas a amar cada um de nós com 

um amor gratuito e infinito. O tema do nosso encontro de hoje convidou-nos a 

colocar o amor acima de tudo e em primeiro lugar na nossa vida e na nossa 

comunidade cristã. Pedimos que ao longo da nossa vida sejamos capazes de Te 

amar com todo o nosso coração, com toda a nossa alma, com todas as nossas 

forças, e com todo o nosso entendimento e a amar o nosso próximo como a nós 

mesmos. Por Cristo Nosso Senhor.  

Pai-nosso… 

 

 

 

 

 


